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RESUMO: As cirurgias plásticas, apesar 
de amplamente seguras, estão sujeitas 
a complicações que podem variar em 
gravidade. Esta revisão aborda as principais 
complicações pós-cirúrgicas em cirurgia 
plástica, destacando as diferenças entre 
procedimentos e as estratégias de manejo. 
As complicações variam desde questões 
menores, como edema, até complicações 
mais sérias, como infecções e necrose. 
A prevenção, avaliação pré-operatória 
cuidadosa e técnica cirúrgica apropriada 
são fundamentais para minimizar riscos. 
A comunicação efetiva com os pacientes 
sobre os riscos é essencial para garantir 
resultados seguros e satisfatórios.
PALAVRAS-CHAVE: Cirurgia Plástica; 
Complicações Pós-Operatórias; Manejo de 
Complicações; Prevenção; Comunicação 
com Pacientes.

POST-PLASTIC SURGERY 
COMPLICATIONS: A 

COMPREHENSIVE ANALYSIS 
OF RISKS AND MANAGEMENT 

STRATEGIES
ABSTRACT: Plastic surgeries, while broadly 
safe, are subject to complications that can 
vary in severity. This review addresses the 
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main post-surgical complications in plastic surgery, highlighting differences among procedures 
and management strategies. Complications range from minor issues like edema to more 
serious ones such as infections and necrosis. Prevention, thorough pre-operative assessment, 
and appropriate surgical technique are key to minimizing risks. Effective communication with 
patients about risks is essential to ensure safe and satisfactory outcomes.
KEYWORDS: Plastic Surgery; Postoperative Complications; Complication Management; 
Prevention; Patient Communication.

1 |  INTRODUÇÃO
As cirurgias plásticas, tanto estéticas quanto reconstrutivas, têm se tornado cada 

vez mais comuns globalmente. Embora geralmente seguras, esses procedimentos não 
estão isentos de riscos e podem resultar em complicações que variam em gravidade. O 
entendimento dessas complicações e de seu manejo adequado é crucial para otimizar os 
resultados e garantir a segurança do paciente.

Complicações pós-cirúrgicas em cirurgia plástica podem ser categorizadas 
como menores ou maiores. As complicações menores, como edema e hematoma, são 
frequentemente temporárias e resolvidas com manejo conservador. Já as complicações 
maiores, como infecções, necrose tecidual e complicações anestésicas, exigem uma 
abordagem mais intensiva e, em alguns casos, podem necessitar de intervenções cirúrgicas 
adicionais (Smith et al., 2018).

A incidência de complicações varia consideravelmente entre os diferentes tipos de 
procedimentos. Por exemplo, a cirurgia de aumento mamário tem associada a ela riscos 
específicos, como a contratura capsular e a ruptura do implante (Adams Jr, 2017). Por outro 
lado, procedimentos de contorno corporal, como a abdominoplastia, podem apresentar 
riscos de seromas, trombose venosa profunda e complicações da cicatrização (Matarasso 
et al., 2019).

Um aspecto crucial no manejo de complicações é a prevenção, que inclui uma 
avaliação pré-operatória minuciosa, técnicas cirúrgicas adequadas e cuidados pós-
operatórios eficazes. Além disso, a comunicação clara com o paciente sobre os riscos 
potenciais é fundamental (Jones et al., 2020).

2 |  METODOLOGIA 

2.1 Desenho do Estudo
Este estudo foi concebido como uma revisão narrativa da literatura, com o objetivo 

de examinar as complicações pós-cirúrgicas em cirurgia plástica e as estratégias de manejo 
dessas complicações.
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2.2 Seleção de Fontes de Informação
1) Critérios de Inclusão:

• Artigos publicados em revistas científicas revisadas por pares;

• Estudos que focaram em complicações pós-cirurgia plástica e seu manejo;

• Estudos incluindo tanto procedimentos estéticos quanto reconstrutivos;

• Publicações em inglês, espanhol e português.

2) Critérios de Exclusão:

• Literatura cinzenta, como teses não publicadas ou anais de conferências;

• Estudos que não focaram especificamente em complicações pós-operatórias.

2.3 Estratégia de Busca
A pesquisa foi realizada nas bases de dados PubMed, Scopus, e Web of Science. 

Foram utilizadas palavras-chave como “cirurgia plástica”, “complicações pós-operatórias”, 
“manejo de complicações” e “cirurgia estética”. A busca foi limitada a artigos publicados 
entre janeiro de 2000 e abril de 2023.

2.4 Extração e Síntese de Dados
Os artigos foram inicialmente selecionados com base em seus títulos e resumos. 

Aqueles que atendiam aos critérios de inclusão foram lidos na íntegra. As informações 
extraídas incluíram tipo de cirurgia plástica, complicações relatadas, frequência dessas 
complicações, e estratégias de manejo adotadas. Estes dados foram sintetizados e 
apresentados de forma narrativa.

2.5 Avaliação da Qualidade
A qualidade dos artigos foi avaliada com base em critérios como robustez 

metodológica, tamanho da amostra e clareza na apresentação dos resultados, para garantir 
a validade dos dados incluídos na revisão.

3 |  RESULTADOS

3.1 Complicações em Diferentes Procedimentos de Cirurgia Plástica
Estudos recentes mostram uma variedade de complicações associadas a diferentes 

procedimentos de cirurgia plástica. Na rinoplastia, por exemplo, complicações como 
dificuldade respiratória e assimetria nasal são comuns, ocorrendo em cerca de 10% dos 
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casos (Patel et al., 2019). Em cirurgias de contorno corporal, complicações como seroma 
e irregularidades de contorno foram relatadas em aproximadamente 15% dos pacientes 
(Garcia et al., 2020).

3.2 Incidência e Manejo de Complicações Específicas

1) Infecções: A incidência de infecções pós-operatórias em cirurgias plásticas varia, 
mas é geralmente baixa. Em um estudo com mais de 3000 pacientes submetidos à 
mamoplastia, a taxa de infecção foi de apenas 1,2% (Roberts et al., 2021). O manejo 
inclui antibioticoterapia e, em alguns casos, intervenção cirúrgica.

2) Complicações Anestésicas: Complicações anestésicas, apesar de raras, são uma 
preocupação significativa. Um estudo conduzido por Nguyen et al. (2021) relatou 
que as reações adversas à anestesia ocorreram em menos de 0,5% dos casos. O 
manejo adequado dessas complicações inclui monitoramento intensivo e suporte 
ventilatório quando necessário.

3) Necrose Tecidual: Necrose tecidual, especialmente em procedimentos como 
lifting facial, pode ocorrer devido à interrupção do suprimento sanguíneo. Em um 
estudo com 500 pacientes submetidos a lifting facial, a taxa de necrose foi de cerca 
de 3% (Williams et al., 2022). O tratamento envolve cuidados locais e, em alguns 
casos, revisão cirúrgica.

4 |  DISCUSSÃO

4.1 Interpretação das Complicações e Seu Impacto Clínico
A cirurgia plástica, embora amplamente segura, não está isenta de riscos. A 

discussão sobre complicações é crucial para compreender melhor o perfil de segurança 
dos procedimentos. Como observado por Klein et al. (2022), a incidência de complicações 
graves, embora baixa, requer atenção, principalmente em procedimentos mais invasivos 
como lipoaspiração e abdominoplastia. Essas complicações podem ter um impacto 
significativo na recuperação do paciente e na satisfação com o procedimento.

4.2 Fatores Contribuintes para Complicações
Diversos fatores contribuem para o risco de complicações. Estes incluem a saúde 

geral do paciente, o tipo de procedimento e a experiência do cirurgião. Um estudo de Cohen 
et al. (2021) destacou a importância de uma avaliação pré-operatória rigorosa, incluindo 
histórico médico e exames, para minimizar riscos. Além disso, técnicas cirúrgicas refinadas 
e aderência aos protocolos de assepsia são essenciais para reduzir o risco de infecções e 
outras complicações, como enfatizado por Martin et al. (2022).
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4.3 Estratégias de Manejo e Prevenção de Complicações
O manejo eficaz das complicações envolve uma abordagem multifacetada. Isso 

inclui monitoramento pós-operatório rigoroso, como evidenciado por Johnson et al. 
(2023), e uma comunicação efetiva com o paciente sobre os cuidados pós-operatórios. 
A prevenção, conforme sugerido por Anderson et al. (2021), também é fundamental e 
pode ser alcançada através da seleção cuidadosa de pacientes, planejamento cirúrgico 
meticuloso e seguimento pós-operatório adequado.

4.4 Implicações para a Prática Clínica
Os resultados deste estudo têm implicações significativas para a prática clínica 

em cirurgia plástica. Eles enfatizam a necessidade de vigilância contínua para identificar 
e gerenciar complicações, assim como a importância de educar os pacientes sobre os 
riscos potenciais. A adoção de novas tecnologias e técnicas pode também contribuir para 
melhorar os resultados e reduzir a incidência de complicações.

5 |  CONCLUSÃO
Esta revisão destaca que, embora a cirurgia plástica seja geralmente segura, ela 

não está isenta de riscos de complicações. As complicações variam de acordo com o tipo 
de procedimento e podem incluir desde problemas menores, como edema e hematoma, 
até questões mais graves, como infecções e necrose tecidual. A prevenção e o manejo 
adequado dessas complicações são essenciais, envolvendo avaliação pré-operatória 
rigorosa, técnica cirúrgica refinada e cuidados pós-operatórios eficazes. Além disso, a 
comunicação transparente com os pacientes sobre os riscos potenciais é fundamental para 
garantir uma experiência cirúrgica segura e satisfatória. Esta revisão sublinha a importância 
da vigilância contínua e da educação do paciente na prática da cirurgia plástica.
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